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Recursos genéticos e melhoramento das espécies de Physalis spp. (Solanaceae) da 

Universidade Estadual de Feira de Santana 

Adriana Rodrigues Passos1 e Luiz Cláudio Costa Silva1 

Resumo  

O gênero Physalis (Solanaceae) possui várias espécies com potencial para aproveitamento alimentar, medicinal e 

farmacológico. Entretanto, seu cultivo no Brasil é pouco difundido, sendo praticamente restrito à espécie Physalis 

peruviana (fisális). O Programa de Melhoramento Genético de Physalis da Universidade Estadual de Feira de Santana-

BA (UEFS) foi iniciado em 2005 e está sendo conduzido por membros do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 

em Recursos Genéticos Vegetais. Desde sua criação, o programa de melhoramento tem realizado vários estudos de pré-

melhoramento de espécies de Physalis, como Physalis angulata (camapu), Physalis ixocarpa e Physalis philadelphica 

(tomatillo ou tomate de cáscara) e P. peruviana, incluindo estudos de variabilidade genética entre acessos, biologia floral 

e reprodutiva e sistemas de propagação. O objetivo do programa é desenvolver genótipos adaptados às condições 

brasileiras, especialmente para a região de Feira de Santana, visando estabelecer as espécies como culturas agrícolas no 

país, tanto para a produção de frutos, como para aproveitamento medicinal e farmacológico. 
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Abstract  

(Genetic resources and breeding program of species of the genus Physalis at UEFS-BA) Physalis genus has many 

species with potential for food, medicinal and pharmacological uses. However, its cultivation in Brazil is not widespread 

being practically restricted to Physalis peruviana species (cape gooseberry). The Physalis Genetic Breeding Program of 

the Universidade Estadual de Feira de Santana-BA (UEFS) begun in 2005 and is performed by members of the 

Postgraduate Program in Plant Genetic Resources at UEFS. Since its creation, the breeding program has carried out many 

pre-breeding studies of Physalis species such as Physalis angulata (groundcherry), Physalis ixocarpa and Physalis 

philadelphica (tomatillo or husk tomato) and P. peruviana, including genetic variability between accessions, floral biology 

and propagation systems. The objective of the program is to develop genotypes adapted to Brazilian conditions, specially 

to Feira de Santana region, aiming to establish the species as crops in the country, for both fruit production and medicinal 

and pharmacological uses. 
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Introdução 

O Programa de Melhoramento Genético de Physalis L. da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 

Bahia, foi iniciado no ano de 2005, com a introdução de acessos da espécie Physalis angulata L., através de coletas 

realizadas na microrregião de Feira de Santana, na Bahia. Inicialmente, a espécie foi explorada em função do seu apelo 

medicinal, tendo em vista a produção de metabólitos secundários de interesse farmacológico, destacando a presença de 

vitaesteroides, vitafisalinas, flavonoides, acnistinas, lactonas, perulactonas e fisalinas, com predominância nos caules e 

folhas (TOMASSINI et al., 2000). 

O gênero Physalis pertence à família Solanaceae e pode ser considerado uma hortaliça não convencional. Várias 

espécies do gênero são fonte de vitamina A e C, carotenoides, ferro, entre outros compostos, e podem ser utilizados in 

natura, em molhos picantes ou até processados em sucos ou geleias (CHAVES, 2006). O gênero possui uma ampla 

distribuição no mundo, abrangendo espécies em todos os continentes (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Mapa de distribuição do gênero Physalis no mundo. Fonte: http://www.discoverlife.org 

 

 Além das propriedades medicinais, o gênero Physalis se destaca também, por conter espécies que produzem frutos 

com alto valor comercial, como a uchuva, Physalis peruviana L., conhecida no Brasil como fisális, cujo maior produtor 

é a Colômbia, apresentando frutos de alto valor agregado (MUNIZ et al., 2015); o camapu (P. angulata), importante 

alternativa de renda para pequenos produtores, podendo ser cultivado em áreas pequenas para diferentes fins; o tomate de 

cáscara, (Physalis ixocarpa Brot.), fruto altamente consumido no México, principalmente no preparo de alimentos típicos, 

como molhos, podendo ser um substituto do tomate (LIRA et al., 2019).  

 Physalis angulata possui distribuição Neotropical, ocorrendo na América do Norte, Central, Sul e Caribe. No 

Brasil, tem sua origem na Amazônia, mas pode ocorrer em todo o território brasileiro recebendo muitas denominações 

como bucho-de-rã, joá-de-capote, camapú, camambu, camaru, mata-fome, bate-testa, joá, juá-poca, balão-rajado, balão, 

balãozinho e mullaca (LORENZI; MATOS, 2008). É uma espécie que pode ser encontrada em terrenos baldios, áreas 

perturbadas ou próxima de casas (SILVA; AGRA, 2005), podendo ser considerada uma espécie invasora em muitas 

culturas (PRICE et al., 2013) (Figura 2). É autocompatível e considerada na literatura como espécie autógama (Figueiredo 

et al., 2020). 

 Physalis peruviana é a espécie mais conhecida do gênero no Brasil. O seu centro de origem e diversificação, 

provavelmente, encontra-se nos Andes Sul-americanos, principalmente, na Colômbia, Peru e Equador (MEDINA-

MEDRANO, 2016). Esta espécie é conhecida popularmente como uchuva e se destaca dentro do gênero Physalis em 

decorrência da produção de seu fruto que é amplamente comercializado em diversos países como no Equador, China, 

África do Sul, Nova Zelândia, Austrália, Kenia, Havaí, Índia, Malásia e Colômbia, que atualmente é considerada a maior 
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produtora de uchuva (MUNIZ et al., 2015). O fruto tem grande aceitação devido a sua coloração atrativa, bem como 

pelo agradável sabor com grande concentração de açúcar (NOVOA et al., 2006) (Figura 3). É uma espécie autofértil e 

considerada de sistema reprodutivo misto. 

 
Figura 2. Frutos de P. angulata, com (A) e sem o cálice (B). 

 

 
Figura 3. Frutos de P. peruviana com a presença (A) e ausência (B) do cálice. 

 

Physalis ixocarpa (tomate de cáscara ou tomatillo) é originário do México, sendo muito utilizado na agroindústria. 

Neste país, após o seu processamento, seus produtos são utilizados para consumo nacional e para a exportação, onde 

ocupa o quinto lugar em superfícies cultivadas como espécie olerícola (CHAVIRA et al., 2019). Apesar do seu vasto 

cultivo, o seu estudo é escasso (SANTIAGUILLO-HERNÁNDEZ et al., 2009; SANTIAGUILLO HERNÁNDEZ, 2012) 

(Figura 4 e 5). É considerada uma planta alógama, com autoincompatibilidade gametofítica. São encontradas variedades 

de frutos verdes, amarelados e roxos, bem como mistura destas cores. 

 Physalis philadelphica Lam. é também conhecida como tomate de cáscara ou tomatillo e é descrita em alguns 

estudos como sinônimo de P. ixocarpa. Entretanto, outros autores as descrevem como uma espécie distinta, devido a 

diferenças em seus frutos e flores (SANTIAGUILLO-HERNÁNDEZ, 2009). É também considerada planta alógama, com 

autoincompatibilidade gametofítica (PANDEY, 1957) (WHALEN e ANDERSON, 1981) (Figura 5). 

Pré-melhoramento de Physalis 

 Os primeiros trabalhos realizados com o gênero, na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), tinham o 

objetivo de quantificar a variabilidade genética em relação a caracteres qualitativos e quantitativos para descritores de 

fruto e da planta e teores de fisalinas, numa população de P. angulata, originária da seleção massal, proveniente de acessos 

oriundos de Anguera, Bahia (SILVA, 2005). 

A B 

A B 
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Figura 4. Planta de P. ixocarpa (A-B) com frutos dos tipos verde (C) e roxo (D), sem cálice. 
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Figura 5. Flores e frutos de Physalis ixocarpa variedades verde e roxa e Physalis philadelphica, respectivamente (A e 

B). 

 A população foi utilizada num estudo visando quantificar a diversidade genética por descritores morfoagronômicos, 

juntamente com acessos de P. peruviana provenientes de uma população de polinização livre oriunda de uma coleção 

pertencente ao Horto Florestal da UEFS que fora estabelecida a partir de sementes adquiridas em 2012 pela empresa 

Johnny’s Selected Seed (Winslow, ME, USA). Os novos materiais gerados pelas espécies P. angulata e P. peruviana 

permitiram a realização da caracterização cromossômica de ambas as espécies (ARAÚJO et al., 2015). 

 Com a necessidade de ampliar a coleção de germoplasma, foi necessário estabelecer novas coletas de P. angulata, 

espécie facilmente encontrada no país e no estado da Bahia. Nesse sentido, acessos oriundos de coletas em Candeias 

(Bahia) e Teresina (Piauí) foram conservados e utilizados em novas pesquisas, que envolveram inicialmente a utilização 

de um número maior de descritores, entre qualitativos e quantitativos, visando descarte de descritores de menor 

importância para a espécie em questão (SILVA et al., 2018), tendo em vista que a lista utilizada era baseada em descritores 

de P. peruviana, espécie fenotipicamente diferente da P. angulata (GONZÁLEZ et al. 2008). 

 Alguns trabalhos foram desenvolvidos com o objetivo de compreender os mecanismos reprodutivos: viabilidade 

polínica, interação pólen-pistilo, eficiência reprodutiva e aspectos da biologia floral em P. angulata (FIGUEIREDO et al., 

2020). Esses trabalhos foram decisivos para entendimento do comportamento reprodutivo e biologia reprodutiva da 

espécie, levando a uma reclassificação do sistema reprodutivo da espécie como sendo uma autógama facultativa, 

contribuindo para avanços futuros no programa de melhoramento. 

 Em 2014, foram realizados os primeiros estudos com as espécies P. phyladelphica e P. ixocarpa, através de 

levantamentos do comportamento meiótico, receptividade estigmática e viabilidade polínica. A introdução dessas espécies 

no programa de melhoramento de Physalis permitiu a realização de um estudo de divergência genética por meio de 

características físico-químicos dos frutos (SANTOS et al., 2021), bem como a produção de progênies de meios irmãos 

que compõe a coleção utilizada no programa de melhoramento de P. ixocarpa. Os acessos utilizados nesses trabalhos 

foram oriundos de sementes provenientes da empresa Johnny’s Selected Seed em 2012. 

A 

B 
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 Os trabalhos com P. angulata têm avançado e estudos mais específicos de pré-melhoramento são necessários e têm 

sido realizados. Nesse sentido, a utilização de um dialelo foi fundamental para entender se a variabilidade presente na 

coleção era suficiente e se essas combinações se mostrariam promissoras (FARIAS et al., 2022). Grande variação residual 

tem sido encontrada nos estudos realizados com a espécie, que pode ser devido a vários fatores, como o grau de 

domesticação da espécie, a possibilidade de as plantas não serem linhagens, em função da ocorrência de cruzamentos 

naturais, bem como a falta de estudos que estabeleçam as melhores condições de experimentação e cultivo. Neste sentido, 

um estudo sobre repetibilidade em características de fruto está em andamento. 

 Novas progênies de meio-irmãos de P. ixocarpa foram produzidas e avaliadas, com base em descritores de frutos, 

compondo um dialelo parcial em que foi possível avaliar as progênies quanto a capacidade de combinação e heterose dos 

híbridos produzidos. A próxima etapa do programa é conduzir as progênies selecionadas pelo método de seleção 

recorrente (ORELLANA et al., 2021).  

 Estudos sobre a caracterização fitoquímica de P. angulata e P. peruviana também estão sendo realizados, buscando 

a identificação de genitores promissores para formação de populações base específicas para o aproveitamento do potencial 

medicinal das espécies, bem como para o estudo e aproveitamento de antioxidantes e outras moléculas presentes nos 

frutos, como carotenoides e antocianinas. 

Melhoramento de Physalis 

 Trabalhos de melhoramento já vêm sendo desenvolvidos pela UEFS, onde estão depositadas progênies de meio-

irmãos das espécies P. phildelphica, P. ixocarpa, variedade verde e roxa, P. peruviana e materiais oriundos de coletas e 

intercâmbio de P. angulata. Os acessos conservados estão sendo utilizados em diferentes pesquisas com o objetivo de 

explorar o seu potencial produtivo, medicinal, germinativo e resistência às condições adversas do clima e solo e 

fitossanidade. 

 Os estudos de pré-melhoramento realizados foram essenciais para tomada de decisão e estão norteando as próximas 

etapas do programa de melhoramento de P. angulata e P. ixocarpa. Novos materiais foram obtidos e deverão seguir com 

estudos mais avançados, considerando a necessidade de realizar a compreensão da herança de certas características, avaliar 

a capacidade combinatória desses acessos e determinar o potencial bioquímico e fitoquímico desses materiais. 

 Nesse momento, o programa de melhoramento genético tem avançado, e encontra-se em fase de desenvolvimento 

de populações fixas e segregantes de P. angulata, a partir de genitores selecionados em estudo de dialelo, com o intuito 

de realizar estudo de gerações e conduzir as populações segregantes a sucessivas gerações de autofecundação. Nesse 

sentido, está prevista a utilização de métodos de melhoramento para definir a condução das novas populações formadas. 

Paralelo a isso, estão sendo realizados estudos de repetibilidade em condições de campo e casa de vegetação, bem como 

quantificação da interação genótipo x ambiente (diferentes locais e safras). 

Considerações finais 

 O gênero Physalis ainda é relativamente desconhecido no Brasil, mas apresenta grande potencial para compor o 

mercado de frutas, bem como para aproveitamento medicinal e farmacológico. Suas características de rusticidade, 

prolificidade, capacidade de adaptação a solos variados e diferentes regiões, bem como seu ciclo curto, constituem 

vantagem para ser explorada por pequenos, médios e até grandes produtores. Seu potencial comercial é um destaque, 

tendo em vista o valor de mercado alcançado, em média R$ 15,00/100g (P. peruviana) nos mercados de Feira de Santana 

(Bahia). A espécie P. angulata apresenta potencial para ser explorada também como fruta, tendo em vista a semelhança 

em sabor comparada à P. peruviana, com a vantagem de sua maior rusticidade e produtividade de frutos, necessitando ser 

mais difundida e estudada. Physalis ixocarpa pode vir a ser um potencial substituto do tomate, tendo em vista sua acidez 

permitir sua exploração na produção de molhos. A necessidade de tornar as espécies mais difundidas é uma das metas 

mais importantes e, nesse sentido, o programa de melhoramento de Physalis da UEFS vai se consolidando com grandes 

perspectivas de um futuro para a inserção dessas espécies na mesa dos baianos e brasileiros. 
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